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INTRODUÇÃO: O processo de transplante renal está representado pela fase pré-transplante, 

o ato cirúrgico e o pós-transplante
1
. Para o sucesso deste é necessário um amplo planejamento 

em todas as etapas, caso contrário o transplantado renal se vê no dilema de voltar ao 

tratamento dialítico. OBJETIVO: Compreender o significado para a mulher no voltar ao 

tratamento hemodialítico após realizar o transplante renal. MÉTODO: Pesquisa qualitativa
2
, 

realizada em uma clínica de hemodiálise em um município da Zona da Mata Mineira, 

utilizando a entrevista aberta com depoimento de uma mulher em tratamento da Doença Renal 

Crônica (DRC) por 11 anos, em fevereiro de 2013. RESULTADOS: Embasadas no 

referencial da fenomenologia de Martin Heidegger
3
 desvelamos as unidades de significados: 

O sentido da descoberta da doença renal crônica ao tratamento hemodialítico e o cotidiano; A 

expectativa do transplante renal: a frustração de suas complicações, a revolta de ter que retirar 

o órgão transplantado e voltar a realizar a hemodiálise e A esperança de realizar novamente o 

transplante e a realidade da hemodiálise como uma possibilidade de vida. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS: Na busca pelo desvelamento das facetas deste processo, 

compreendemos a complexidade de sua experiência, vivido e vivência desta mulher com 

DRC. CONTRIBUIÇÕES: Melhorar a relação interpessoal entre o enfermeiro/pessoa e o 

cuidado de enfermagem. 
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